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Introdução: O uso excessivo de tecnologias por crianças está diretamente associado a um 

aumento no número de casos de doenças mentais. A velocidade com que esses recursos se 

atualizam e se disseminam, dificulta o processo de educação e conscientização para utilização 

segura de tais ferramentas. Objetivo: Conscientizar crianças de 8 a 9 anos de idade sobre o uso 

exacerbado de tecnologias, no Colégio Municipal Ercínia Montenegro Cerqueira, em Guanambi-

Ba. Método: Trata-se de um projeto de extensão, desenvolvido pelos alunos do 1º período de 

medicina da FIP-Guanambi. A ação foi realizada em três dias do mês de outubro de 2024. No 

primeiro e no segundo dia da ação foram realizadas encenações teatrais e roda de conversa para 

crianças entre 8 e 9 anos de idade, sobre as consequências do uso irracional de telas. Em seguida, 

foi realizado o quiz sobre o conteúdo do teatro, e ao final foram entregues brindes. No terceiro 

dia, foram realizados uma palestra e coffee break com os pais das crianças e os funcionários da 

escola, para tratar da importância de fiscalizar o uso de telas para minimizar os feitos negativos 

sobre o desenvolvimento infantil. Resultados: Participaram das ações 100 crianças, 11 pais e 20 

funcionários da escola, dentre eles professores, coordenadores e auxiliares de serviços gerais.  O 

projeto possibilitou a ampliação do conhecimento da comunidade envolvida acerca das 

consequências do uso excessivo das telas. Após as intervenções, foi possível perceber a interação 

do público-alvo com as ações, demonstrando entendimento sobre a temática. Houve uma maior 

adesão das crianças ao projeto, enquanto para os pais/responsáveis houve baixa adesão, devido a 

necessidade de transporte e horário de trabalho dos mesmos. Considerações finais: O 

conhecimento sobre o uso adequado de tecnologias é importante para intensificar o diálogo entre 

profissionais da saúde e a população. Nessa perspectiva, o projeto promoveu a difusão de 

informações entre a comunidade escolar e os acadêmicos de medicina, buscando efetivar a 

incorporação das redes à rotina de maneira saudável. Faz-se necessário expandir este projeto para 

as demais escolas da rede municipal de ensino de Guanambi, Ba. 
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